
"Disponíveis" nãó ucedtarn
situação: querelll trabalhar

, 'Dos 159 empregados em
residên�ias de obras da Eletrosul,
100 foram. colocados em
disponibilidade. Tem gente qu� está
nesta situação há quase dois anos.
Gente qu� já pensou seu f�turo de
várias maneiras, desde as��s
otitnistas - como um retorno
honroso e cheio de glória ao

,trabalho -,- até as m.ais negras -
como o suicídio.

o que sente uma"' pessoa colocada em

disponibilidade? O que significa de repente - depois
de 18 ou 20 anos de serviços à empresa - ter que
interromper a rotina diária de sair de casa e ir

trabalhar, de ter um futuro certo pela frente, de_se
sentir útil e pertencente ao mundo aas'pessoas que
lutam, trabalham e tem-seu lugar neste mundo?
A humilhação parece ser o sentiínento mais

comum. O fiscal de obras com 18 anos de empresa
e há UT!1 ano e oito meses em disponibilidade? O que
significa de repente - depois de 18 ou 20 anos de
serviços à empresa - ter que interromper a rotina
diária de sair de casa e ir trabalhar, de ter um futuro
certo pela frente, de se sentir útil ,e pertencente ao

-

mundo das pessoas que lutam, trabalham e tem seu

lugar neste mundo?
A humilhação parece ser o sentimento mais

-

comum. O fiscal e obras com 18 anos de empresa
e há um ano e oito meses em disponibilidade, diz
que se sente "imoral. Prá mim, é sempre domingo-
ou feriado. O que faço para me pagarern- aquele ,

salário no fim domês? É imoral. Conheço todas praias
deste lugar. A vizinhança penl?a que sou traficante
ou ladrão". _

_
'

Mas o píor-de tudo é a exigência de assinar todo
o dia o ponto. "Quantas ve�es fiz isto deitado na cama,
sem vontade rrerrrcleLevamt.ar-. São 18 anos na

empresa de um serviço honesto. Eu gosto, sempre
gostei da Eletrosul. Me casei dentro dela, estou
criando meus filhos dentro dela. Eles só ouvem falar
de Eletrosul. Tenho vontade de trabalhar e est.ou
capacitado. Não entendo qual o critério para fazerem
isto comigo. As vezes me revolto e penso que se eu

fosse desonesto estaria ainda trabalhando. E agora?
Como é que chego em casa e digo que continuo
desempregado? Meus filhos me pedem quando- é que

- vou trabalhar e eu parecendo um louco brigando por
qualquer coisa".
A funcionária administrativa, 4' anos de empresa

em residência de obras de transmissão, que foi posta
há poucos dias em disponibilidade, ainda está

surpresa. HNão esperava isto. Fico p�nsando porquê
entrei nesta. Será que é porque falo demais? Talvez

,

porque prefiro defender um colega de trabalho ant'es
.do que a empresa? Óu será porque briguei quando
o pessoal da limpeza perdeu o direito à refeiçãq"?
Ela faz e refaz na sua cabeça a cena de quando

recebeu a carta colocando-á em disponibilidade. HLi,
assinei, datei e aí comecei a chorar. Entre aquele

monte de coisas que passam pela cabeça-d!l- gente,
cheguei a pensar que se sofresse um acidente a

empresa teria que pagar um seguro altíssimo para
minha- família. A gente pensa em tudo. Todo mundo
me diz que prá mim é mais fácil porque sou solteirão
Sei que a situação dos outros é pior, mas este é um
mom.ento d�licado para todo mundo".

-

Com alguma amargura ela Lerrrbra do dia em q�e
.

'

entrou na empresa. HTipha aquele sonho lindo, achei
que seria o início de uma carreira. A gente fica seg'ur-a
consigo mesma e principalmente útil. Eu acho que
vou voltar. Eles vão ter que me chamar de voft.a,

, pelo menos até novembro. Mas e depois? Vai ser
aquele terrorismo, indecisão? Eh sei que depois que
você recebeu a primeira carta você está na lista
negra. Já tô marcada"-.

'

Para alguns a disponibilidade acontece em

momentos já bastante difíceis da vida. É o caso do
fiscal de obras, com 16 anos de empresa. -Ele está
saindo de uma separação, tem duas pensões
ali:r!lentícias para-pagar e faltam cinco anos para
a aposentadoria. "Já pensei em -suicídio. Eu -tenho
uma arma em ceesa ; A minha situação é difícil. Já
procurei emprego, enviei currículo para os mais
diferentes lugares. Quem é que vai me empregar com
e.rrrirrlaa idade? Quem é que vai dar emprego para
alguém com uma especialização profissional tão
específica, e alguém que 'Iogo estará se aposentando"?
O objeto de ,revolta de cada um varia. Para o fiscal

de obras é o DRH (Departamento de Recursos
Humanos). "E'ize-r-a.rrr de menos da minha capàcitação
profissional. Não consideraram minha pesquisa, que
acabou num método usado, em caráter geral dentro
da empresa. Deveriam ter visto minhas qualificações
pessoais antes de tomar esta atitutle. Estou apto para
qualquer teste, podem me encaixar ern qualquer
lugar. O DRH deveria ser mais atuante.-Onde estão

aquelas psicólogas e assistentes soc'ia.i.s"?
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Celesc pagou salário
de funcionafio da CGT
Adriano P�droMaia, 20 anos, office-bsoy , seria mais

up1 exemplo de trabalhador demitidõ que procura
seu sindicato para tentar a reivindicação, se não fosse -

o fato de ter trabalhado por cinco Ir...eses para a CGT
(Confederação Geral dO$ Trabalhãdores) com salário
pago pela Celesc.

'-'

Em abril deste ano (ver carta a -baixo) o chefe do
'Departamento de-Recursos Humanos da Celesc� Car­
los Vicente Sampaio, pedia_ a recisão de contrato de
Adriano, "qu� se encOntra à disposição da Confede­
ração Geral dos Tr�balhadores:'. O pedido era enca­

minhado à empresa Rioforte, locadora de -rrrâo-cle-
obra para a Celesc. '

.-

Esta carta - que prova o �nvolvimento d�reto da
Celesc com a CGT - estava jrrrrto com a documen­
tação que Adriano tróuxe para o airrdica.top.ar-a aber­
tura de proce�so de reintegração.�Ele está- inconfor­
mado com a rescisão de contrato, após três anos de
serviço e procura, por intermédio da justiça, uma
forma de voltar gl trabalhar-para a Celesc.
Dos cinco meses em que-trabalhou no escritório

da confederação Adriano conta que fez os mais diver­
sos serviços'. H.Alérn de_office-boy foi também faxineiro
e até copeiro. Era um bom serviço". Lembra que tra­
balhava sob as ordens de Sérgio Machado e Ademir
Azevedo, os dois dirigentes da CGT; e "outros que
também. eram emprestados pela empre�a". Segundo
Adriano a Celesc pagava ainda Has despesas de condo-
mínio e o telefone". --

Adriano. começou a trabalhar parà a Celesc em

março de 8_8, já como office-boy. Na época exercia
SUÇlS funções no escritório da empresa, no prédio Hér­
cules, centro de Florianópolis. Em novembro do -a.rro

passado quando todos ftaricí ori.áz-ioss foram passados
para-o prédio centrál do ltacorubi, o pai de Adriano,
Brás Maia, trabalhador de - área de segurança, há
21 anos na Celesc, pediu para HO Petry do DRH que
deixasse o menino 'pelo centro já que moramos na

Ivo Silveira e assim não precisaria de dois ônibus
para ir paz-a o trabalho. Foi quando transferiram ele
para a CGT". _

, Enquanto à reintegração não vem,Adr ía.no procura
emprego. HO salário desemprego não saiu até hoje
e tenho que pagar 13 mil cruzeiros por mês ,para
a escola (segundo fase do Colegial). Quem está pagan­
do é o pai que até teve que pedir orrrpr-éet.ímo para
levar a coisa.HO- sonho' de Adriano é ter de. volta o

emprego na .Celesc para continuar estudando "até
onde for possível, e ser alguém na empresa".
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CNE .defirie eixo da campanha
A garantia de emprego é a ques­

tão central da campanha salarial
deste ano, entende o Comando N�
.cíorra.l dos Eletricitários. E, Para

,

que esta cláusula esteja em, pleno
_ vigor no dia I? de novembro a cam­

panha deste ano terá que ser ante­

cipada. OCNE após uma avaliação
obser-vou também qtre .exiate um

problema sério de ,mobilização e

até mesmo de organização da cate­
goria. Portanto, não é possível se
pensar em greve. O que deve ser

fe ito.é manter o processo de campa­
nha extraordinária tornando-o
permanente até a .data-b.ase , A
pauta e reivindicações deverá ser

entregue o quánto antes para que
as negociações sejam abertas na

primeira semana de setembro. O
comàndo que inverter o cronog'ra­
ma dos outros anos: no dia I? de

�

novembro o empregado já .deverá
saber como vai ser seu novo contra­
to de trabalho.

Em Fi.J.rnas a mobilização já co­

meçou com paralizações de uma

hora por dia que se ampliarão para
uma hora e meia. Para�o éomando
nacional, se nas outras empresas
o quadro de avaliação não está mo­
tivando ações tão contundentes
deem ser buscadas novas formas
de mobilização para que se chegue

.

à época derragociações com um cli­
ma homogêneo erri.toda ca.teg'or-ia..
Nos dias 23, 24 e 25 de agosto

acontece em Luiziânia (Brasília) o
IV Enel, com a definição da pauta,
avaliação do comando nacional e
es�rritura e organização da campa­
nha. Será também eleita a nova
executiva nacional. Os delegados
para o IV Enel deverão ser tirados
em assembléia na proporção de
uma por cada 800 sindicalizados;
mais um por entidade sindical e
um representante por sindicato
que está na executiva nacional.

Dia 20 de agosto é o pnazo limite
definido em Assembléia para a Eletro­
sul resolver o problema de cláusulas
defasadas, descumprimento do acordo'
coletivo e de decisão do TST e aarra.r

irregularidades apontadas em carta

entregue à direção da empresa no dia
13 de agosto pela lntersindical. No dia.
20 de agosto a lntersindicál e os em­

pregados fazem uma vigília, no hall
da sede da empresa das 8h30min às
9h30min para esperar esta resposta.
Do acordo coletivo está sendo des­

cumprida a cláusula de h()ras-extra�
(a ernpr-esa .est.á decidindo arbitraria­
mente os critérios de compensação) e
a clásula 14 que trata do transporte
a locais de difícil acesso (retirando
transporte de pessoal para obras como
Jacurí, subestação de Jtá e Complexo
Jorge Lacerda). A afronta ao TST diz
respeito ao reajuste salarial de novem­
'bro/90 (deveria ter sido pago logo após
o julgamento e com juros referentes
ao atrasado dos reajustes).
Indo mais longe porém e Eletrosul

-

está cometendo irregularidades como

a coação de operadores a executarem
tarefa para as quajs.rrào foram contra­

tados; deixando sem médico desde 3
de maio o complexo termoelétrico de
Tubarão e desde 2 de abril a obra de"
It.á; e pior; se apropriando dos salários,
descontandomas não repassando o pa­
gamento aos médicos cr-edenciados.

Também rião está reembolsando o em­

pregádo das despesas méqico-odonto­
lógicas. Colocando em risco a seguran­
ça ê degradando as condições de traba­
lho, tirou os serviços de vigilância e

limpeza das subestações. O paaaivo
trabalhista da empresa está aumen­

tando enormente pelo descumprimen­
to de acordos e por não pagar as d.ife-:
renças salariais e verbas rescisórias
dos demitidos. Finalmente como se ti­
vesse o poder de mudar a lei, a empre­
sa, unilateralmente vem alterando a

forma de pagamento, do adicional de
periculosidade, com redução de salá­
rios e ignorando a súmula doT'S'T não

paga a indenização devida aos funcio­
nários de obras, que trabalham 44 ho­
ras semanais (4 horas extras) e que
tiveraÍn seu salário normalizado para
40 horas.

.

Fechando a série de problemas está
a defasagem do Vale Restaurante, os
valores referentes a despesas médicas,
vale refeição e auxilio creche. Neste
último caso os empregados beneficiá­
rios estiveram conversando com o dire­
tor-presidente,AmílcarGazaniga, que
assumiu que há defasagem e se com­

prometeu a resolver o mais rápido pos­
sível (levando a reunião de diretoria
do dia 14 de .agosto). Esta questão foi
levado em assembléia e foi anexada
à carta entregue à direção da empresa
no dia 13.

Governo -rimaarrocho
com m.edida provisória-�

Prefixação, indexação e livre
negociação formam ri!naê pob�es
com a palavra recessao. Mas e a

disputa entre os que defendem cá-­
da uma dessas expressões, crista­
lizada em 14 projetos que trami­
tam no Congresso Nacional, que
estabelecerá uma nova lei salarial
'para o Brasil, até 'o final do mês.
Um "desafio" envolvendo muita
retórica, com o risco de terminar
em trovas desafinadas, se o gover­
no insi-stir em rimar, na marra,
arrocho com medida provisória.
EIIl 31 de agosto perderá a vi­

gência a atual lei salarial, que,
desde abril de 1991, concedeu aos

salários abonos em cruzeiros e

reajustes não incorporáveis con­

forme a variação nominal de uma
cesta básica com valor estipulad-o
em Cr$ 29-600,00, mais um valor
fixo de Cr$ "3 mil. Desde o começo
do governoCollor. o país teve nove
medidasprovisórias e duas leis sa­
lariais, que não tiveram a inten­
ção de repor a inflação acumulada
do período, que chegou a

1.623,22%, segundo oTrid'ice do
Custo de Vida do Dieese.

Até junho, deste ano, a legisla­
ção salarial conseguiu reduzir o

poder de -compra dos salários de
51 categorias profissionais a rrí-,
veis entre 22% e 68,3% do que va­
liam em março de .901 segundo es­

tudo do Dieese divu gado na se-

;'

mana passada. Os bancários fo­
ram a categoria que mais perdeu:
os salários têín apenas 22% do po�
der de compra de março de 90.
O governo apostou no' arrocho

para combater a inflação. Agora,
oministério da Economia defende
a livre negociação errtre patrões
e empregados, e mecanismos d-e
proteção apenas para o saláriomí­
nimo, que passaria a valer Cr$ 34
mil, em setembro. O projeto de lei
foi enviado ao Congresso ainda pe­
la antiga equtpe e.conôm�c�, capi­
tarieada pela rnirrista-a Zélra Car­
doso deMello. Para o govemo,me­
canismos de indexação salarial
provocam inflação (leia artigo
abaixo).
Os partidos de oposição lançam

versos duros nesse "desafio" onde
está emjogo a própria política eco­
nômica do país. A Comissão de
Trabalho, Administração e Servi­
ço Público do Congreso Nacional
propôs dois substitutivos ao pro­
jeto de lei do governo, um sobre
política salarial e outro apenas
para o salário mínimo.
A proposta da comissão prevê

reajustes mensais com base em

um índice prefixado de inflação,
anunciado no dia 1� de. cada mês,
para as faixas até sete saláriosmí­
nimos. Se a inflação domês subse­
quente formaior,.o índice restante
será repassado aos salários três
meses depoia,Se a inflação forme-

rtorr-o empregador acumulará um
"crédito", a ser descontado dos tra­
balhàdores na data-base. Acima
de sete salários mínimos, valeria
a livre-negociação.
Para a comissão, o saláriomíni­

mo valeria Cr$ 47 mil a partir de
setembro, 'com reajuste mensal
pelo. índice de varia_ção da cesta
básica prevista na Constituição,
de nove itens básicos parà a vida
do trabalhador (habitação, educa­
ção, saúde, transporte, alimenta­
ção, vestuário, previdência social,
lazer e Irig'iene). Além disso, o sa­

lário rnírrimo receberia um adicio­
nal mensal de 1% e, anualmente,
o percentual de crescimento do
Produto .Irrter'no Bruto. A inten­
ção da Comissão de Trabalho é
elevar o valor do mínimo a 300
dólares até o final do governo Co-
llor.

-

Fora da comissão, PDT e PT
aindareivindicam a reposição das
perdas-relativas ao Plano Collor,
ao Plano Verão e ao Plano Bres­
ser, a todos os salários. Alguns se­

tores do PSDB reivindicam índe- '.
xação total até três salários míni­
rnos-e indexação parcial até dez.
O fato mais aigrrificativo da se­

mana passada, nessa disputa pou­
co poética pela proteçã-o aos salá­
rios dos brasileiros, _foi.5!. reunião
da direção da Central Unica dos
Trabalfradores com o ministro da

Economia. Marcílio Marques Mo­
reira, no dia 7. -A CUT, através
dó presidente J�ir Meneguelli e
do secretário-geral Gilmar Car­
neiro dos Santos, entregou a Mar­
cílio um documento de nove pági­
nas onde reivindicàum salário
mínimo de Cr$ 47 mil retroativo
a março, reajuste mensal pelo ín­
dice da inflação do' mês anterior
medido peloDieese, reajuste geral
de 50% para todos os salários re­
troativo a primeiro de-agosto, ne­
gociação do saldo das perdas por
categoria" correção real do índice
do Imposto de Renda e o estabele-

.

cimento do Contrato Coletivo de
Trabalho.

o ministro reafirmou a Mene­
guelli a posição do governo, de .nâo-c.
negociar indexação. O presidente
da CUT desabafou, depois da r'eu-.
nião: "Não aguentomais essa con­
versa. Se o governo g-osta ou rião
gosta de indexação de salários não
interessa; Só existe duas manei­
ras de manter o poder de compra
dos salários: ou não haver infla­
ção, ou indexar. E é do gover-no
o p�pel de controlar os preços".
Na ladainha entoada pelo go­

verno, os brasileiros devem cola­
borar na redução da inflação e ne­

gociarem diretamente com os em­

pregadores os índices de reposi-
. ção. Mas a livre-negociação do go­
vemo não é a mesma defendida

pelos partidos de oposição no Con­
gresso,. nem a defendida pela
CUT, no Contrato Coletivo .de
Trabalho. "O governo fala em li­
vre negociaçã� mas a tutela ,do'
Ministério do Tr-abalho continua
visível em todo-o movimento sin-
dica!", diz Jair Meneguelli. _

No Congresso, a bancada gover­
nista mostra disposição em ceder
às pressões da oposição, acatando
a prefixação para as faixas de tra­
balhadores que ganham até três
salários rnírrimos. Mas o governo
ataca a oposição com' um argu­
mento de peso desigual: se houver
radicalização, aprova-se os substi­
tutivos, o presidente Fernando
Collor se encarrega de vetá-los e

de editar, em seguida, nova medi­
da provisória para tratar do- as­
sunto. Repetirá, pela décima vez,
desde março de 90, uma cantinela
que o país inteiro já ouviu, com
rimas corihecidaa de cor.

Está pronta a defesa
de Mauro Passos

Nesta quarta-feira será entre­

gue à Justiça do Trabalho as con­

tra razões que farão frente ao -re­

curso interposto pela Eletrosul
contra o presidente do Sinergia,
Mauro Guimarães Passos. No iní­
cio de agosto o airrdáca.l.iat.a teve de­
cisão favorável da Justiça contra
o pedido da empresa que queria a

suspensão' do seu contrato de tra­
balho por "falta g'r'ave" durante a

greve ao ano passado. A e:rp.I_?resa
não se conformou com a decIsao da
Justiça e por isto está recorrendo.

, As alegações do recurso e a defesa,
comandada pelo advogado Nilo
Kaway Junior, serão relatadas na
p'róxirnu =cli.çâo do Linha Viva.

Debate vai discutir
a saúde institucional
Dias 16 e 17, na Assembléia Le-·

gislativa acontece a etap?- muni­
cipal da IX Conferência NaCional
de Saúde, para discutir a reforma

sanitária e-a itnplantação do SUB.
Na sexta-feira logo após a aber­
tura às 8h30min, acontece a pri­
meira palestra sobre "Sociedade,
Governo e Saúde", com João José
Candido da Silva, de Brasília. A
conferência seguinte é sobre "Mu­
nicipalização" com o paulista Gil­
son Cássia Marques e terá como

debatedores Garcia e Flavio Va­
lente. A tereeira palestra é -de Ri­
cardo Okel, de Brasília, sobre "Fi­
nanciamento". E financiando as

atividades da manhã uma confe­
rência sobre o "Gerenciamento do
Sistema e Política de Recursos Hu­
manos", com José Eri Ozório Me­
deiros e deb.at.erido o vereador Vi­
tor Schmidt. A tarde acontecem os

trabalhos em �upos.
No sábado pelamanhã a primei­

ra palestra é sobre "Controle So­
cial", com Luiz Cordone seguida
po'r uma apresentaç?o dos Conse­
lhos Municipais de Saúde e finali­
zando com trabalhos em grupo. A
plenária final acontece à tarde com
encerramento previsto para às

Dia-20 é O dia da r-esposta.

17h30min.

E:rn setembro, nova
. plenária sobre o jornal

Deve acontecer na segunda
quinzena de setembro a _plenária
intersindical que vai deliberar so­
bre a criação do Jornal Unificado
Intersindical, proposta que vem
sendo debatida há alguns meses

com base em uma proposta do
NOIS - Núcleo Organizado de Im­
prensa Sindical. Até lá a discussão
estará sendo feita nas entidades
com base em um levantamento téc-'
nico que aponta detalhes edito­
riais, administrativos e financei­
ros para o funcionamento do futuro
jorrial. Cada sindicato, em furação
desta proposta, deverá redIscutIr
a sua política de comunicação.

Sinergia comemora
seus 30 anos de ação
Está em fase de conclusão a carn­

pa-nha publicitária que comemora
os 30· anos de Sinergia, que serão
completados em setembro. Carta-

-zes,
-

adesÍvos e camisetas estão
sendo criad.os e produzidos pela
Contexto Oficina de Comunicação
e em breve estarão circulando en­

tre os eletricitários. O departa­
'rnerito cultural de entidade está
preparando uma intensa progra­
mação que promete trazer gr-arrdes.

,

nomes para participar de um ciclos
de debates. Além disso, haverá ex­

posições e o lançamento de uma

publicação especial. O slogan da
campanha é sugestivo: Sindicato
cidadão - vida por inteiro.

Adiada primeira
rodada de negociação
A reunião que marcaria a aber­

tura das negociações relativas à
campanha salarial deste ano na

Celesc acabou não acontecendo no
dia 9, como havia sido combinado.
A empresa disse que precisava de
mais tempo para discutir intema­
mente as reivindicações dos eletri­
citários e marcou para a próxima
segunda-feira, dia 19 esta primei­
ra rodada.

TRIBUNA
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Dalman Ferreira
Sec. _da CUT Nacional

Sindiçato Cidadão (I)
O sindicato deve, inquestionavelmente, lutar por melhores salários.

"Por melhores condições de vida". Vejamos, então, o que significa "me-
lhores salários".

--
.

,

Tomemos, por exemplo, um casal- com trê� .filhos, tido como fa�l!a
média brasileira. Que tenha uma renda farniftaz- mensal de um mIlhao
de cruzeiros. Umnívelsalarial bastante alto para aCELESC eELETRO­

SUL, e que significa 40 vezes os salários mín�mos. Que, a primeira
vista, deve garantir um padrão confortável de VIda.

-

O governo confisca entre 30% e 35%.a título de�rripos�s, previdênci!l,
fundações, etc. Deixando por 30% seriam.300 rni] cruzerros. Se o� tres
filhos estivessem em idade escolar, corrs'ider-arrdo que a mensalIdade
da escola privada está na faixa dos 50.mil cruzetros, seriam, 150 mil
cruzeiros. Como os currículos escolares sã-o incompletos, de.complernerrto
educacional (inglês/francês, ou balé, oumúsica, etc) nosso casal g'astama
outros 150 mil cruzeiros de investimento nos filhos.
Tamando por base oaluguel de uma casa/apartamento de três quartos,

teríamos um gasto com moradia de 120 mil cruzeiros. Cómo pessoas
§'

instruídas, nosso casal não desprezaria, em hipótese alguma; os gastos
com saúde (médicos, dentistas, ginecologistas, aparelhos, etc), toman­
do-se por base estas instituições .de saúde privada, este novo filão e

os bancos descobr-ir-am (Hospitaú, Bradesco-Sa�de,- Golden Cross, .etc)
teríamos um Investnnento da ordem de 100 mfl cruzerros para cinco

pessoas. Somando os gastos básicos teríamos até agora 820 rnfl cruzeiros.
Sobram 180mil que seriam divididos entre: alimentação (rancho, feira,
pão, leite, etc) 80 mil cruzeiros; salário de uma empregada doméstica
50mil cruzeiros ou uma faxineira semanal 20 mil cruzeiros; prestação
do carro, que as "carroças brasileiras" preciaarn jser troçadas a cac:!-a
dois anos; combustíyel para o carro, e outras coíaitas. Notem que n�o
incluímos: um cachorro, que todos sonham com um arumal de.estamação,
cervejinha com os amigos, férias do casal, férias dos filhos, reforma
da casa, festas de aniversário ou caaaruento e outras, para as quais
nosso casal é convidado e tem q'Pe levar presentes, comprar roupas·
para se apresentar bem. Assim como não incluímos roupas ou, qualquer
destes modismosque a TV bombardeia.
Nosso casal, que tem um salário alto para os padrões CELESC �

ELETROSUL, repito, está tentando viver apedras dentro da normalI­
dade, sem exageros tipo viagem à Europa ou à Disneylândia, ou casa

na praia, ou 2 carros, ou qualquer "desvio" que pudesse ser considerado
ostentação.Mesmo assim, vai ter que secrificar algQ.ma coisa para equili-
brar o orçamento. Educação dos filhos? Lazer? Carro novo? .

O QUE SIGNIFICA UM BOM SALÁRIO?
.

Nosso casal começa então a procurar alternativas. Negôcio-própr-io,
E haja criatividade! E se atira, desarmado, despreparado, sem vacinas,
na selva da Irvre-concor-rência, onde vale-tudo é a única lei que existe.
Onde quem tem dinheiro, tem espaço, sobrevive. Mas, nosso casal est� .

búscando alternativas, exatamente, porque não tem dinheiro! Como
ter dinheiro para poder-participàr do paraíso do mercado livre e gararrtar
o mesmo padrão de vida? Seja o que Deus quiser, se é que Deus existe
na selva dá livre-concorrência.
O que é que o sindicato pode fazer pelo nosso casal?
O sindicato tradicional, oficialista ou de resultado? Nada.
É aqui que entra o conceito de sindicato-cidadão. Que não abstrai,

o t.rabathador domundo. Que não vê apenas o eletricitário, ou o bancário,
ou o metalúrgico ou qualquer corporação. _

.

O sindicato-cidadão vê o trabalhador corno um indivíduo que educa
seus filhos, precisa de moradia, de saúde, lazer que existe dentro de
uma sociedade.
O sindicato-cidadão é um sujeito social que conhece as responsabi­

lidades do Estado. Por exemplo: para garantir melhores condições de
vida, educação, saúde e salários para nosso casal, o sindicato-cidadão
luta, t.ambém, porEnsino Público Gratuito e de BoaQualidade, economi­
zando quase 30% da receita de nosso casal. Luta para que a Previdência
Social cumpra o papel para o qual existe - saúde para. todos e com

qualidade. Economizamos mais 10% dos ganhos de nosso casal. Como
cidadãos lutamos para que nossa alimentação seja de qualidade, e de
preços acessíveis - lutando contra atravessadores, por exemplo.
O sindicato-cidadão investe em cultura, pois entende que cultura é

um bem universal, não podendo ser prâvat.izada, de acesso apenas aos

privilegiados. r

•

Poderíamos discorrermuitomaistempo sobre esta concepção de sindi­
cato-cidadão (em outro artigo abordaremos o papel do sindicato - cidadão
na disputa por uma nova hegemonia na sociedade, por novos valores
éticos e morais, por uma nova cidadania). O que pretendemos deixar
claro é que a luta "por melhores condições de vida" é extremamente

abrangente. Exige do sindicalista e do trabalhador que acima de tudo
se perceba enquanto cidadão. E ser cidadão é exercer com radicalidade
a indignação! É impedir que destruam o Brasil!
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Governo burla
Constituição

-
.

para d.istribui�
�T-V 'por -cabo

Rá.pida-e silenciosamente'
-

poderosos grupos econômiéos
-estão viabilizando - sem licitação
pública e apreciação do
Congresso ., o controle de
sistemas de TV por cabo no País ..
Com o patrocínio do atual
governo e 'do anterior a
Constituição está sendo burlada
para rrrarrte'r concentrado no

-

Executivo poder de outorga das
novas tecnologias de
comunicação (teletexto, .

videotexto, TV via UHF, TV por'
assinatura, TV por cabo).
O Governo Sarney fez o que

-o� governos militares' não se

a.t.rever-arri. Regulamentou, sem·
nenhum debate p'ú.blico, por
Por-t.ar-ia Ministerial, a TV por
ca'boa. Em dezembro de 1989,.
atrav�s da Portaria n� 250, o
ministro Antônio Carlos
Magalhães liberou as

autorizações sem licitação
pública, para a instalação de
Sistema de Distribuição de
Sinais de Televisão (DISTV): A
nova denominação procurava
afastar o est.ig'rn.a das rna.rio'bra.s

já realizadas em torno da

implantação da TV por cabos no
Brasil em 1975 e 1979.
A portaria não permitia a

.

geração'própriade pr-og'r-arrraeo'u
os clerrraia serviços interativos
típicos de um sistema de TV por
cabos. No entanto, essa
Hrrrí tsrçào não impediu que
grupos econômicos.se -

'

dispusessem a investir milhões
de dólares na implantação de 94
sistemas de DISTV - suas redes

.
de cabos. A intensa busca de

a.u'tor-ize.çôea e .os pesados
- investimentos -demonstram que
a finalidade da Portaria era

mesmo cr-í.a.rvrma situação de
fato: assegurar a implantação e

o controle das redes para depois
obte� a liberação d9S demais
serVIços.' -

--
-

Ê"justamente isso que '0
Governo Collor está tentando .

aaaeg'ur-ar-, O Ministério da
Infra-Estrutura publicou em 3
de junho -deste ano, uma

'

"Proposta de Norma para o

Serviço Especial de 'Televiaão a
Cabo" � Abandonou-se a singela
denominação "DISTV" e se

expôs o projeto no seu conjunto:
permitiu que, sem licitação
pública, os operadores-do
limitado s�rviço_ de DISTV
passem a ser operadores de .

deZenas de -ca.rra.iss de TV por.
Cabos ..
Na regulamentação proposta

a imensa"maioria dos canais, em
cada sistema, é destinada à

.

exploração privado-comercial,
restando um' número irrisório de
canais para uso comunitário ou

público. Não estão definidos
-­

qualquer papel cultural ao novo
serviço, como 'estabelece a

Constituição 'e., principalmente,

não há referências a critéiros de regulamentação pretendida
�inter�sse social para autorização perrriite que, através "das redes
das redes. "

� de TV por cabo, grupos
Com essas práticas, o governo

'

econômicos explorem serviços de
Collor , além deviolar a t.e'leforria e de transmissão de
Çonstituição, mais uma vez dados. Está evidente uma

'

marginaliza o Congresso. E nos estratégia de criàr ait.uações "de
- .põe diante do séguinte absurdo:

.

fato" e, sem debate público,
hoje, para se outorgar uma �

- proceder a privatização- dos
emissora: AM de 0,5 KW, é. serviços de telecomunicações. O
necessárüi a homologação do 'cerco já'éstá sendo fechado:
Congresso. No ca.so de um _ grupos que operam redes de
sistemá. de TV por cabo de 100 televisão já corrt'rolarn
rrril assinantes com 50 canais, - indústrias de telecomunicações
numa cidade como Rio ou São e de -informática, serviços de

- Paulo, sérá suficiente .o aval ele transmissão de dados e .de
um funcionário de segundo

-

telefonia móvel. Agora
-escalão do ministério da

-

.'

avançam, com o aval do governo,
.Lnfr-a-Eest.r-uüur-a.. para controlar as r-edee de
Também contrariando telecomunicações, inclusive

disposição constitucional a satélites.,
-

o que' é .TV por cabo
A TVpor cabo nã-o Se confunde

com a TVconvencionalnem COIll

a TVpor aseinat.ura. Ao contrá­
rio deetas, a TVpor cabo e.xige,
C01l10 suporte Iieico, urna rede se­
rnolhnrito ao ao serviço telefôni­
co, para fazer chegar aos usuá-

.
rios não só as emissões de mais
de 50 canais e.m VHF é UHF:
corno também de rádioAM'e F.M".
transmissão de dados e in úme�
ros outros eerviçoe.. Outra dife­
rença é que no caso das TVs con­
vencionais e por .eesina tura,
,UIlla concessão ou permissão
possibilita a operação de um úni­
co canal. No caso da TVpor cabo,
tsrrui autorização permite a ope-

ração de dezenas ele' cana.is e ser-
viços.

-

Sabe-se que a TV por caboe,
nos vários países onde já se im­

plantou- eolidarne.n te, alcança
sentena de rnilhões de especta­
dores e -telll papel fundamental,

�
eIn sua vida polrtiica, cultural e
social. Está aío e.xerriplo da CNN
norte-a.rnericana pa-ra dernoris­
trar; como ocorreu durante a

Guerra do Golto, a influência
que uma erniesora vinculada' aos
sistemas de TV por cabos pode
alca.nçar, a ponto de modificar
aspráticas diplomáticas 'e ajogo
de poder rnuridial. /
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